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Introdução   

Nossa proposta de estudo está relaciona-

da ao discurso literário de Inglez de Souza, es-

pecificamente em seu romance “O Coronel San-

grado”, escrito no final século XIX. O enfoque 

de nosso artigo é investigar a condição amazô-

nida de ser e viver por meio de uma engenharia 

de escrita realizada pelo próprio autor. Nosso 

objetivo é apresentar uma análise Epistemoló-

gica do romance, por meio do método Serio lu-

dere, um mecanismo de decomposição textual 

que possibilita encontrar um eixo norteador 

que perpassa toda a obra. É por meio desta en-

genharia de escrita de Inglez de Souza, que po-

demos discutir a proposta de Souza de se utili-

zar em sua prosa ficcional dos trejeitos cultu-

rais de seus personagens para enveredar no es-

copo da vida do povo da Amazônia, e sua pecu-

liar relação com a floresta, forjando uma possí-

vel condição humana amazônida de ser entrela-

çada de culturas. 

Apreendido a partir da decomposição 

textual por meio do método serio ludere, a epis-

teme cultura é apresentada na narração, quan-

do o escritor foca as relações entre culturas ma-

tutas e civilizadas, ou culturas interioranas em 

relação a culturas urbanas, entre a proposta 

europeia de cultura ‘civilizada’ evidenciada 

pela educação portuguesa de Belém, a capital 

paraense, e o fazer cultural matuto das vilas e 

pequenas cidades no interior da Amazônia de-

monstrada pela narração do cotidiano na cida-

de de Óbidos.  

‘O Coronel Sangrado’ é, pois um romance 

de época que apresenta as convicções do autor 

sobre cultura e defende a tese da representação 

das condições sociais da região amazônica, geo-

graficamente regionais e literariamente univer-

sais, fatores determinantes na autonomia lite-

rária brasileira, o que torna o texto uma peça 

singular. O romance de Souza não é um simples 

relato paisagístico regional, pois a definição 

social das personagens possibilita uma leitura 

de cenas universalizantes, provocando no leitor 

reinterpretação de narrativas amazônidas con-

tidas no enredo textual como formas de se 

apresentar o trejeito cultural ‘matuto’ de ser 

na Amazônia em diálogos e conflitos com o jeito 

‘civilizado’ de ser na Amazônia.  

Neste sentido, nosso estudo se mostra re-

levante para a sociedade, pois investigar ques-

tões de cultura na região do Baixo Amazonas 

nos permite contribuir com a formação de cida-

dãos conscientes, sensíveis e aptos no entendi-

mento de sua condição amazônida de ser e vi-

ver, e na busca por melhorar seu modo de lidar 

individual e coletivamente com a vida em um 

ambiente que somente se sustenta a partir da 

lógica da floresta.  

Importa nisso evidenciar os escritos Ingle-

zianos, partindo da perspectiva de que seus ro-

mances nos fornecem fontes históricas dos acon-

tecimentos rotineiros do século XIX, na região 

Amazônica, mais especificamente Óbidos, lugar 

onde se concentra boa parte de suas narrativas, 

cujas consequências perpapassam o século XX 

até chegar os tempos atuais. ‘O Coronel Sangra-

do’ compõe a grande obra Cenas da Vida Ama-

zônica, de Inglez de Souza, e pavimenta escritos 

literários nacionais de cunho regionalista. Desde 

então, a Amazônia passou a ser vista pelo mun-

do a partir do olhar literário de quem nasceu e 

viveu sob a influência da floresta.  

 

Traços conceituais para uma epistemologia do 

romance ‘O Coronel Sangrado’  

 

 ‘O Coronel Sangrado’, do escritor obiden-

se Inglez de Souza, escrito em 1877, é um ro-

mance que nos dá possibilidades de conheci-

mento do jeito cultural de ser amazônida nos 

finais do século dezenove. É um texto com es-

truturas de entendimento que nos permite qua-

lificá-lo como um romance que pensa, para uti-

lizarmos o termo de Milan Kundera (1988), ou 

ao menos que nos dê condições para pensarmos 

a partir de seu enredo a existência humana. Nu-

ma perspectiva epistemológica, ressaltamos que 

o texto literário não se resume a um mero agre-

gado de elementos dependentes e interligado 

por uma lógica mecanicista, desconsiderando 

fatores históricos e existenciais (PAULINO, 
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2006), senão uma proposta de narração dotada 

de condições estruturais que, regida por eixos 

de entendimento, agrega história e estética em 

sua arquitetura. 

No caso de ‘O Coronel Sangrado’ de Sou-

za, a agregação da história e da estética no 

exercício epistemológico de análise auxilia deci-

sivamente na busca por um conceito invariante 

existente na obra, que funciona como se fosse 

um pêndulo ao longo do enredo e assume cará-

ter de episteme, evidenciando suas internalida-

des e o processo de elaboração da teoria que 

prescreve sua existência, bem como dos proce-

dimentos formais contidos no processo da cria-

ção literária, nas suas condições genéticas e na 

história de sua constituição (BARROSO, 2003; 

PAULINO, 2021). Essa busca no romance de 

Souza resulta na apreensão das dinâmicas cul-

turais amazônidas como aspectos elucidativos 

do enredo das cenas narradas em ‘O Coronel 

Sangrado’. 

Importa, neste sentido, explicitar os cri-

térios formais e os elementos constituintes das 

opções estéticas do autor estudado, já que uma 

investigação que decodifique aspectos formais 

da obra literária é fundamental, pois nos ajuda 

a desvendar cognitivamente o que está fixado 

em sua composição. Não que estejamos intenci-

onados a buscar uma verdade incondicional 

contida no texto, mas que a partir da episte-

mologia do romance possamos encontrar um 

eixo invariante que nos lance para um pensa-

mento plausível sobre a existência humana no 

espaço amazônico. 

Nossa percepção, em conformidade com 

Barroso (2003), é que as configurações epistê-

micas de um romance são desenvolvidas a par-

tir de uma engenharia literária que tem como 

fator principal a sensibilidade e o gesto estético 

do autor para apresentar ao leitor, ou não, uma 

tese que faça de seu romance uma obra que 

pensa. Contudo para que possamos definir que 

um determinado romance metaforicamente 

pensa, é necessário fazermos uso de um método 

que permita a apreensão do conceito invarian-

te, o serio ludere, cuja aplicabilidade será desen-

volvida a seguir.  

 

Investigação epistemológica de ‘O Coronel San-

grado’ por meio do método Serio Ludere   

 

A atividade epistemológica do romance se 

processa por meio de uma composição metodo-

lógica denominada de serio ludere, expressão 

concebida por Barroso (2003) para definir a ati-

vidade filosófica da busca de regularidades e 

possibilidades epistêmicas em uma obra roma-

nesca, ou seja, uma atividade que esmiúce a en-

genharia do romance em busca de elementos 

formais, e entre eles, a episteme axial, que per-

mitam o afloramento de conhecimentos acerca 

de dada realidade. Serio ludere seria “um gesto 

epistemológico voltado ao texto literário que 

faz com que se entre na estrutura íntima do ro-

mance, decompondo-o, procurando regularida-

des, procedimentos formais, em suma, um fun-

damento ou princípio geral” (BARROSO, 2003, 

p. 4), ou seja, praticar o serio ludere seria desen-

volver uma atividade de decomposição de uma 

obra, a fim de encontrar na sua internalidade 

uma questão axial, um termo cognitivo que ser-

ve de eixo norteador e acesso às propostas de 

reflexão e conhecimento do autor (PAULINO, 

2021). Nesse caso, o estudo do objeto da episte-

mologia do romance deve ser distinto do objeto 

do romance, como expõe Barroso:   

 

O objeto do romance é distinto do objeto da 

epistemologia do romance; o primeiro con-

tribui com a criação, execução e divulgação 

do romance, com a coisificação do romance; 

enquanto o segundo só pode dar a sua con-

tribuição após a efetivação do primeiro, já 

que o objetivo declarado, a vocação da epis-

temologia, Filosofia e História, do romance 

é a de esclarecer as etapas da genética lite-

rária do texto. (BARROSO, 2003, p. 6).  

 

Tão importante quanto compreender o 

enredo do romance é o entendimento de sua gê-

nese e constituição. Por isso, concentraremos 

nossa investigação nos resultados da decompo-

sição textual de O Coronel Sangrado a partir do 

método serio ludere. Assim, a experiência de In-
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glez de Souza no ato da escrita, tão próprio e 

particular a ele, parece exigir que a configura-

ção de sua narração tenha estatuto cognitivo 

válido e necessário. Numa perspectiva episte-

mológica do romance, podemos afirmar que 

Souza reivindica no ato de sua criação a res-

ponsabilidade de apresentar elementos cogniti-

vos sobre a realidade natural da Amazônia, por 

meio de sensibilidade estética própria. 

A decomposição epistemológica do ro-

mance ‘O Coronel Sangrado’ permitiu identifi-

car o movimento estético do autor em direção à 

justificação do substantivo “cultura” como 

conceito invariante e balizador da obra investi-

gada. Por sua função epistemológica, esse con-

ceito possibilita o surgimento de outros conhe-

cimentos no desenrolar dos papéis do narrador-

comentador, dos sujeitos personagens e das ra-

cionalidades e irracionalidades contidas nos 

eventos narrados. Essa decomposição nos per-

mite também atestar a organização do texto 

em vinte e seis capítulos, com uma narrativa 

que nasce da intensa sensibilidade do autor so-

bre uma época e desemboca numa defesa da 

vida “matuta” obidense em contraponto ao 

mundo da “civilidade” belenense. 

Ao que nos parece, o romance foi dese-

nhado em torno de três pontos fundamentais 

que dão sustentação ao conceito cultura amazô-

nida do século XIX como eixo epistemológico, 

a saber: i) Vida do Amazônida em Óbidos, sé-

culo XIX: cultura e sociabilidade matuta 

[Capítulos I; II; III; IV; V; VI]; ii) Vida no Pa-

ranameri: evidenciação do jeito matuto de ser 

Amazônida [Capítulos VII; VIII; XII; XIII; 

XIV; XV]; iii) Eleições em Óbidos: da traição à 

morte de Coronel Sangrado e o jeito matuto de 

Miguel como vértice na finalização do romance 

[Capítulos: IX; X; XI; XVI; XVII; XVIII; 

XIX; XX; XXI; XXII; XXIII; XXIV; XXV; 

XXVI]. Notemos que a engenharia desenvolvi-

da por Souza em seu romance estabelece três 

elementos fundantes didaticamente decompos-

tos e descritos que convergem a um mote prin-

cipal que é a cultura e do qual passaremos ago-

ra a expô-lo, abstraindo vários aspectos dispos-

tos na obra sobre a cultura Amazônida no sé-

culo XIX. 

 

Vida do amazônida em Óbidos, século XIX: cul-

tura e sociabilidade matuta  

 

Diversas são as narrações no romance de 

Souza que apresentam a avida do amazônida na 

região oeste paraense do século XIX. As vozes 

de narrador e personagens, e os eventos desen-

rolados ao longo da narração evidenciam e valo-

rizam os jeitos e trejeitos culturais do matuto 

amazônico e sua condição de pessoas com uma 

sociabilidade bastante forte. Essa sociabilidade 

costuma ser expressa na forma de acolhida e 

senso hospitaleiro, na valorização dos espaços 

coletivos que servem de lugar de convivência e 

diálogos amistosos. ‘O Coronel Sangrado’ ofere-

ce ao leitor a experiência contemplativa dos es-

paços matutos, salientando que eles são mais 

complexos do que a lógica economicista que se 

costuma cogitar nessas situações (PAULINO; 

FIUZA; PAULA, 2021). 

Para além das relações comerciais, esses 

espaços são narrados como lugares de convívio, 

presença coletiva e pessoal, ambiente informal, 

confiança, vínculo territorial, partilha de sabe-

res, valorização cultural, entre outros modos de 

manter as relações sociais avivadas. Para con-

firmar essa nossa percepção, citemos o caso das 

boticas como espaço de convívio, das mexerica-

gens interioranas na vida dos outros, o hábito 

de apelidar uma pessoa a partir de algum even-

to ocorrido com ela, a vida da econômica, cultu-

ral e social da cidade tendo por base a plantação 

de cacau, a vida familiar, a prática da medicina 

popular e a exaltação da vida matuta, interio-

rana e adaptada à floresta, que também tem 

seus dramas amorosos e idiossincráticos. 

As Boticas ou farmácias populares eram 

estabelecimentos que serviam de ponto de en-

contro dos moradores de Óbidos no século XIX, 

constantemente interessados em saber das últi-

mas notícias daquele lugar. As boticas como 

estabelecimentos sociais podem ser considera-

dos como shopping centers da era moderna, onde 

tudo se dispunha e se encontrava. Nesse recin-

to, os obidenses encontravam distrações para 
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suas conversas, convívio social, e até mesmo 

lugar de mexericagens, além de servir de esta-

belecimento de comércio de comida, bebida e 

remédios.  

A “botica servia de ponto obrigatório de 

reunião e palestra às pessoas mais importantes 

da terra, qualquer que fosse o partido politico a 

que pertencessem” (SOUZA, 1968, p. 11), sen-

do lugar das mais intensas e calorosas discus-

sões. É também no espaço da botica que o nar-

rador apresenta o Coronel Severino de Paiva 

cujo apelido deu nome ao romance, O Coronel 

Sangrado, pois ele havia elegido a sangria como 

fármaco universal. Isto se deu porque toda vez 

que o coronel visitava a Botica do Anselmo, 

receitava a sangria como solução a toda e qual-

quer doença. Segundo o narrador ingleziano, a 

botica era também ponto obrigatório e propí-

cio para reuniões e ‘fofocas’ da vida alheia e da 

politicagem em Óbidos, principalmente em 

tempos de eleições, representando o lugar de 

socialização dos acontecimentos particulares. 

As boticas e os boticários:  

 

Eram naqueles tempos, de um passado não 

muito remoto, a cidade sem clubes sociais, 

a porta da farmácia era um ponto de reuni-

ão nas primeiras horas da noite. Ali se en-

contravam não somente os médicos, como 

também as pessoas importantes da cidade; 

bebericam um gole de licor de pequi, ou de 

jenipapo, vinho de Málaga ou mesmo elixir 

de Garus, e dissecavam os assuntos da ci-

dade, do estado, do país e do mundo. 

(PAULA, 1982, p. 37).  

 

Outro aspecto era o comportamento do 

povo no interior da Amazônia, caracterizado 

pela não distinção entre o que era público e o 

que pertencia ao privado. Neste sentido, saber 

da vida do outro em pequenas cidades do inte-

rior do Amazonas era algo estabelecido como 

comportamento cultural. Segundo o narrador 

ingleziano, “ocultar aos olhos de todos a sua 

vida íntima, é coisa dificílima numa pequena 

povoação, onde a maledicência é a única dis-

tração, é uma coisa estabelecida” (SOUZA, 

1968, p. 11). 

Ainda outro aspecto da cultura matuta 

apresentada pelo narrador ingleziano é a afir-

mação de Óbidos como terra dos apelidos. Foi 

assim que o tenente coronel Severino de Paiva 

ficou conhecido pelo apelido de Coronel Sangra-

do. Isso pode ser observado no próprio texto de 

Inglez de Souza:  

 

Óbidos é a terra dos apelidos. Não há ho-

mem importante do lugar que não tenha a 

sua alcunha, sendo que é mais conhecido 

por ela do que pelo nome próprio. E se al-

gum gaiato lembra-se de dar a uma pessoa 

um nome qualquer esse nome perpetua-se e 

o desgraçado nunca mais se pode livrar dele 

(SOUZA, 1968, p.19).  

 

O apelido seria uma espécie de identidade 

coletiva cultural dada pela própria comunidade 

e aceito pelos indivíduos amazônidas que o car-

regariam por toda sua vida. Sendo estes 

“explicados através de uma história pessoal ou 

um evento engraçado ou satírico envolvendo a 

pessoa” (LIMA, 1999, p.24). 

São também citados pelo narrador os ar-

ranjos da sociedade cacaueira de Óbidos, de es-

trutura patriarcal, cujo casamento se configura 

como aliança de poder e de ascensão social, eco-

nômica e política. Esse aspecto é perceptível na 

figura do personagem Sangrado, que vê em Mi-

guel a solução matrimonial para sua filha Mari-

quinha, e a pessoa ideal para fazer política e 

representar junto à cidade seus interesses pesso-

ais, pois Miguel era visto pelo coronel como ra-

paz civilizado, e que “lhe veio muito recomen-

dado da capital” (SOUZA, 1968, p.14). Produto 

de sustento de Óbidos, a plantação cacaueira 

era um tipo de economia de subsistência da ci-

dade e constituía para os fazendeiros fonte de 

provento necessário ao investimento na ascen-

são social, política e econômica pessoal 

(PAULINO; FIUZA; PAULA, 2021). 

O naturalista Henri Walter Bates, em via-

gem a Óbidos no século XIX, destacou que “a 

maioria dos moradores de Óbidos são proprietá-

rios de fazendas de cacau situadas em terras 

baixas das vizinhanças” (BATES, 1979, p. 102). 
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Não por acaso, Souza também considerava a 

cultura do cacau como uma das mais fortes 

fontes de economia em terras obidenses. Seu 

narrador destaca essa condição quando descre-

ve o tenente Ribeiro e seu desejo “de viver só 

no meu sitio, com os meus cacauais (...) tran-

quilo, descansado, feliz”. (SOUZA, 1968, p. 

149). 

Outro ponto a se destacar pelo narrador 

ingleziano sobre a vida matuta é o estilo de ca-

sas de Óbidos e o convívio familiar. As casas 

eram habitações cômodas, desafogadas e despi-

das do luxo da capital. Segundo o narrador, era 

costume em Óbidos que os moradores sentas-

sem em frente a suas casas ao cair do sol para 

tomar ar fresco e interpelar pessoas que passa-

vam por ali, conhecidas ou não. O narrador 

comenta ser costume deixar portas de casas 

abertas e à vista de todos. Nota-se no romance 

esse aspecto cultural quando é evidenciado na 

voz do narrador hábito cultural peculiar ao po-

vo obidense:  

 

As portas constantemente abertas deixava 

ver todo interior da casa, via-se da rua a 

sala em que estava a rede de Severino, no 

meio de paneiros de farinha, de cestos de 

laranja, de cachos de bananas e de gaiolas 

de papagaios.  A qualquer hora que se pas-

sasse pela sua casa, via-se o nosso homem 

deitado na rede, fumando num grande ca-

chimbo de taquari [...]. Por isso, nada se 

passava na casa do coronel sangrado que 

não se soubesse logo em toda cidade. A sua 

vida intima estava exposta aos olhos de 

todos, indiferentes e curiosos. Era o coronel 

do numero desses homens que julgavam 

interessarem a todas as pessoas os seus 

negócios. Cuidava que a cidade andava 

ansiosa por saber o que lhe ia em casa; por 

isso aquele viver assim à vista de todos, 

que só pode admirar àqueles que não co-

nhecem a vida da gente do Amazonas. 

(SOUZA, 1968, p. 27-28).  

 

Essa narrativa também coincide com a 

descrição de Henry Bates:  

 

Eles têm um estilo de vida livre, público e 

sem formalidade, ao qual o europeu leva 

algum tempo a se adaptar. Tão logo nos 

instalamos em nosso quarto, um bando de 

rapazes ociosos veio ver-nos, fazendo co-

mentários e todo tipo de perguntas, que nos 

víamos forçados a responder. As casas são 

mantidas com suas janelas e portas abertas 

para rua, e as pessoas entram e saem delas à 

vontade [...]. Essa familiaridade do povo 

não é intencionalmente ofensiva, sendo o 

intuito das pessoas unicamente mostrar que 

são corteses e sociáveis. (BATES, 1979, p. 

58).  

 

Devido a esse estilo de vida amazônico, 

aberto e pouco alheio à privacidade, é que a in-

timidade das residências nas cidades do interior 

da Amazônia estava a serviço de olhares dos 

que ali viviam, sem que por isso as pessoas se 

incomodassem com esse jeito de ser. Mesmo 

porque em lugares pequenos como o interior era 

praticamente impossível que todos não soubes-

sem o que se passava na vida de todos, o que se 

era ainda mais pertinente à intromissão na vida 

alheia. Nesse sentido, qualquer episódio infre-

quente nesses lugares era pretexto para comen-

tários, boatos e curiosidades da população. O 

narrador ingleziano evidencia a atitude matuta:  

 

Nos primeiros dias da chegada de Miguel 

Faria a Obidos não se ocupava a gente da 

terra senão nele. A casa do coronel estava 

cercada noite e dia de moleques e negros 

que vinham por ordem de senhores espiar o 

que dentro se passava, a ver se era possível 

colher alguma coisa de novo sobre o interes-

sante personagem. Tomava-se notas de to-

dos os seus gestos, de todas as suas pala-

vras. (SOUZA, 1968, p.41)  

  

Outro traço narrativo do romance é a prá-

tica cultural de conhecimento de remédios em 

contraponto com a institucionalização da medi-

cação, reflexo do processo de industrialização 

por qual o país passava nos finais do século 

XIX, quando o saneamento básico e a medicina 

constituíam discurso para o desenvolvimento 

dos centros urbanos. Esse contraponto é recor-
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rente no personagem Coronel Sangrado, quan-

do o narrador discorre sobre o interesse de San-

grado por homeopatia, “não ouvia narrar um 

caso de moléstia que não ensinasse uma do-

se” (SOUZA, 1968, p. 19). Essas práticas cultu-

rais populares de curas relacionadas à homeo-

patia se configuram até hoje como fontes de 

cuidados com a saúde em diversas partes da 

região amazônica. Essa relação com plantas e 

ervas é fruto de aprendizados passados de gera-

ção a geração e compõe a riqueza da sabedoria 

popular dos povos da região. 

Outro aspecto da narrativa ingleziana 

gira em torno do enredo de amor entre os per-

sonagens Miguel e Rita e uma possível triangu-

lação amorosa com Mariquinha, incentivada 

por seu pai, o Coronel Sangrado. Há no enredo 

um nítido debate sobre o comportamento de 

moradores de cidades interioranas em relação à 

capital. Inglez de Souza oferece um gesto esté-

tico ao leitor para que este mergulhe no roman-

ce de forma desprendida para assimilar ques-

tões sobre a cultura dos amazônidas de Óbidos 

e sua condição de ser e viver, em contraponto 

com o que estava sendo imposto na época co-

mo modelo cultural citadino centrado no pa-

drão europeu e propagado a partir da capital 

paraense. 

Em ‘O Coronel Sangrado’, Souza analisa 

a vida da cidade (civilizada) e a vida rural 

(matuta), tendo no primeiro o modelo iluminis-

ta do século XVIII e no segundo as práticas 

socioculturais do matuto da Amazônia, e pro-

voca uma tessitura dos modos de vida rurais e 

urbanos. O autor retrata a vida do protagonis-

ta Miguel e suas transformações quando morou 

na capital Belém. Segundo o narrador, seus 

refinados hábitos e trajes citadinos pareciam 

fazer dele um ser superior aos matutos. Pode-se 

notar esse entendimento quando a narração 

apresenta que para os moradores de Óbidos, 

principalmente os que moravam na região do 

Paranameri, era sensato considerar Miguel su-

perior aos matutos por seus hábitos ditos civili-

zados, por ter morado na capital.  

Há, assim, um debate narrativo sobre 

elementos rurais e urbanos, evidenciando o 

preconceito social da época fundado na ideia de 

que a civilidade estava atrelada aos valores e 

comportamentos da cidade e seu refinamento 

cultural, contrapondo a um estereótipo do ma-

tuto amazônida como “vindo do mato”, com 

comportamentos presos ao atraso, à ignorância 

e à falta de instrução. Assim, o romance de In-

glez de Souza paira sobre o discurso da dualida-

de entre cidade e interior, servindo de crítica do 

momento em que o Brasil urbano protagoniza-

va seu progresso e desenvolvimento e margina-

lizava o interior que, para a cidade, representa-

va o mundo ignorante e incivilizado. 

 ‘O Coronel Sangrado’ evidencia um povo 

diverso, com características e trejeitos próprios, 

habituados ao ritmo de vida na floresta amazô-

nica, e que diferentemente do conceito de hie-

rarquização cultural já se constituía, segundo 

Souza, não menos civilizado, pois apresentava 

sua cultura com nuances de um povo plural, o 

que factualmente era reflexo de sua identidade 

diversa.  

Há também aspectos comportamentais de 

Mariquinha que, no encontro com Miguel, afir-

mou sentir por ele um amor estranhamente di-

ferente, reconhecido no trato com que Miguel a 

aborda. A atitude delicada do protagonista era 

algo que Mariquinha não encontrava nos mora-

dores de sua cidade, uma educação vista como 

perfeita porque civilizada e refinada. Nesse sen-

tido, o narrador afirma:  

 

Mostrava delicadeza no trato, certa urbani-

dade nos modos que a moça não estava 

acostumada a encontrar na gente da terra e 

que de súbito impressionou-a. Se as manei-

ras de Miguel Fernandes eram frias, revela-

vam ao menos uma educação perfeita. Ma-

riquinha descobriu nele um igual, pressen-

tiu-o superior à gente com que estava acos-

tumada a lidar, e sentiu atraída para ele por 

uma simpatia rápida. (SOUZA, 1968, p. 

37).  

 

Na narrativa do comportamento de Mari-

quinha há uma concepção iluminista de que 

cultura é o refinamento de costumes, a ideia de 

91 

CERRADOS, v. 32, n. 63, dezembro 2023, Brasília, DF  



NEVES 

A Epistemologia do Romance “O Coronel Sangrado”, de Inglez de Souza: uma narrativa da vida cultural amazônida  

progresso, evolução e educação. Por um mo-

mento, o leitor é convencido de que as atitudes 

de Miguel e o amor assumido de Mariquinha 

parecem esteticamente justificados na obra, 

por considerar válida a condição superior e 

evoluída de uma pessoa urbana em relação à 

pessoa matuta. Porém, a conduta de Mariqui-

nha em relação a Miguel não se configura como 

termômetro para se elevar um sujeito ao nível 

de civilidade e outro ao nível de matutice, pois 

valores humanos não podem ser medidos por 

critérios estereotipados e preconizados pela 

“ditadura cultural” de civilidade burguesa no 

século XIX no Brasil. Nota-se que ao final do 

romance, Mariquinha no seu ritual de nivelar-

se ao refinamento de Miguel se revelou inútil 

na conquista. Por outro lado, Rita na sua sim-

plicidade matuta é premiada pela conquista de 

Miguel, que abdica sua formação refinada para 

viver o romance que sempre desejou na vida, 

aquele que nasce e se eterniza no ambiente da 

floresta amazônica.  

 

Vida no Paranameri: evidenciação do jeito ma-

tuto de ser Amazônida  

 

O Paranameri, segundo nos relata Souza 

em O Cacaulista (1876), não é uma ilha a parte, 

mas concentrada no mesmo Amazonas. O Pa-

ranameri é um furo ou uma porção de terra (ou 

torrão) cercada por águas. No município de 

Óbidos há dois paranás principais. O primeiro é 

conhecido atualmente como Paraná de Baixo, 

e abrange comunidades como Januária e Canto 

do Rio. O segundo é conhecido como Paraná de 

Cima, que fica a montante de Óbidos. No Para-

ná de Cima há três pequenas porções terra, co-

nhecidos como Paraná de Maria Tereza 

[descrito nos romances de Inglez de Souza co-

mo Paranameri – pequeno paraná] que termi-

na na entrada do rio Trombetas; Paraná do 

Paru, na porção do rio Paru; e o Paraná de Do-

na Rosa, no rio Amazonas já próximo à cidade 

de Juruti. Nas suas margens, os moradores cos-

tumavam cultivar plantações de cacau em seus 

sítios. Hoje, na maior parte há o cuidado do 

gado. 

No Paranameri, ou Paraná de Maria Tere-

za, é onde nos situa o narrador como ponto de 

reencontro do personagem Miguel com sua mãe 

e com sua grande paixão, Rita, e também o lu-

gar onde ocorreu o conflito de terra entre ele e o 

Coronel Ribeiro, descrito no romance O Cacau-

lista. É sobre a ótica do retorno que o narrador 

intenta-nos apresentar o contraponto de vida 

cultural do personagem Miguel, vivida em sua 

infância no Paranameri e os aspectos culturais 

da cidade adquiridos por ele durante os cinco 

anos vividos na capital Belém. ‘O Coronel San-

grado’ dá continuidade ao romance O Cacaulis-

ta. O discurso do narrador de O Coronel Sangra-

do evidencia a vida estranha aos tempos de ma-

tutice de Miguel recém-chegado a Óbidos, pois 

passava o dia envolvido em leituras, sendo este-

reotipado pelos moradores como homem citadi-

no, demonstrando desacostume com a vida an-

tes vivida no sítio,  

 

Passava o dia inteiro no quarto a ler. A gen-

te da casa estranhara isto; e o velho capuxo, 

então, como sempre, acérrimo frequentador 

da fazenda, dizia resmungando e olhando de 

esguelha para a porta do quarto de Miguel: 

- Hum, hum! Que mudança! Já não é o cu-

rumim de outro tempo! Agora leva todo o 

santo dia a ler nos livros como um doutor. 

(SOUZA, 1968, p. 96).  

 

Isso causava estranheza à sua mãe, seus 

amigos e a Rita, pois para eles Miguel não era 

mais o mesmo menino que pescava pirarucus, 

que caçava e se divertia em meio aos cacauais. 

Ele voltou de Belém diferente. Diante disso, o 

narrador evidencia o que realmente se passava 

na mente conflituosa de Miguel. Na medida em 

que isso ocorria, o narrador pondera que, mes-

mo que tenha estado distante de sua terra e vi-

venciado uma educação urbana refinada, as ati-

tudes de Miguel de certa forma demonstrava 

que nunca havia se esquecido de costumes e há-

bitos do Paranameri. Essa ponderação parece 

justificar que por trás da carapuça da civilida-

de, Miguel não poderia ter outro caminho senão 

o de viver sua cultura matuta,  
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Rita, a liberdade, a vida ampla no sítio os 

dias bem nutridos, as noites bem gozadas 

na frescura das redes de linho, está ai o que 

ele queria, esta ai o que ele no fundo, dese-

jara sempre. Se deixara o Paranameri, fôra 

para voltar mais apto para gozá-lo; se dei-

xara Rita, fôra para não sofrer o suplício 

de Tântalo. Agora, porém, não havia mais 

considerações que o detivessem. O cepticis-

mo, a que não pudera fugir na vida que 

levara na capital, fazia-lhe pensar que a 

vida sendo breve, tolo era aquele que não a 

sabia aproveitar. Queria ser sempre um 

homem de bem, mas não um mártir dos 

preconceitos. Era tempo de viver, 

(SOUZA, 1968, p. 154).  

 

Neste sentido, o narrador apresentar ao 

leitor um Miguel que mesmo tendo vivido por 

cinco anos longe de sua terra e assimilado os 

estereótipos culturais da cidade, ainda possuía 

“uma natureza selvagem e ardente, de que 

uma educação civilizadora apenas aparara as 

pontas, cortara os ângulos bruscos, encobria as 

exterioridades” (SOUZA, 1968, p. 151), e os 

trejeitos impregnados de matutice. Esse aspec-

to destaca quando o personagem deixa de lado 

convenções políticas e sociais estabelecidas na 

cidade e decide viver sua liberdade no Para-

nameri com sua amada Rita, revelando que a 

revestida camada de civilidade era tênue e pas-

sageira.  

 

Que lhe importavam o Coronel Sangrado, a 

sonsa da Mariquinha, as eleições de Óbi-

dos, tudo? O que ele queria era Rita, era o 

Paranameri, era o Amazonas vasto, para 

si, para si só, era a vida tranquila, mas 

cheia de satisfação de desejos por muito 

tempo nutridos, e recalcados no fundo do 

peito. E os seus apetites, uns apetites sel-

vagens, punham-se todos alertas, prontos a 

devorar, com a gana de um bando de cães 

esfaimados. Rita, a liberdade, a vida am-

pla no sítio os dias bem nutridos, as noites 

bem gozadas na frescura das redes de li-

nho, está ai o que ele queria, esta aí o que 

ele no fundo, desejara sempre (SOUZA, 

1968, p.154).  

 

Sobre a decisão de Miguel, percebe-se que o per-

sonagem deixa de lado o que o faz distante de 

Paranameri e de Rita. Para Miguel a liberdade 

e a tranquilidade vivida em seu lar de infância e 

os prazeres que a natureza e Rita ofereciam 

eram o que de fato sempre desejou. Por isso, sua 

atitude de viver uma nova vida pouco poderia 

ser modificada, pois as influências físicas e soci-

ais que Rita e o Paranameri lhe causaram o 

evocavam ao retorno a suas origens. Para Bar-

reto (2003, p. 142), não há dúvida de que Mi-

guel,  

 

Demonstrava uma propensão tenaz para 

rejeitar tudo àquilo que era valorizado pela 

ideologia da civilidade – educação, discipli-

na, conforto, cargos públicos vida social 

mais intensa, etc, e resolutamente preferiu a 

vida de matuto no isolamento e placidez de 

seu sítio estando poderosamente condicio-

nado pelo ambiente externo em que nasceu, 

pouco ou nada podendo ele fazer para modi-

ficar a influência avassaladora das forças 

sociais, que conformam suas ações e perso-

nalidade.  

 

Vejamos que o narrador afirma que ape-

sar dos tempos vividos na capital, Miguel con-

servava sua vida no Paranameri e a prevalência 

memorial sobressaltava em suas atitudes reve-

lando que sua cultura é fundada na matutice, 

embora a experiência da civilidade lhe tenha 

abrandado, mas não abolira apesar dos anos 

vividos em Belém.  

 

Eleições em Óbidos: da traição à morte de Coro-

nel Sangrado e o jeito matuto de Miguel como 

vértice de finalização do romance  

 

A terceira parte do romance retrata pre-

tensa eleição política em Óbidos nos finais do 

século XIX e de como barganhas políticas eram 

feitas, através de desmandos, vantagens e trai-

ções. Entre os ordenadores está o tenente Coro-

nel Severino de Paiva que na obra figura como 

um fiel político do partido conservador, e que 
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intencionava ver na vereança de Óbidos seu 

protegido Miguel, rapaz recomendado da capi-

tal. Havia em Sangrado dois interesses de fato, 

o de ver Miguel político, e o de tê-lo como seu 

genro, pois percebia o amor de sua filha Mari-

quinha por ele. Assim, o narrador nos apresen-

ta uma dinâmica politica e social comum no 

interior da Amazônia onde os enlaces matrimo-

niais se constituíam através de alianças políti-

cas. Na obra observa-se que as alianças políti-

cas e sociais que Sangrado estabelecera, por 

meio de seu plano de fazer Miguel vereador e 

genro, era um cenário para legitimar no man-

dato de Miguel o seu poder político, social e 

econômico em Óbidos. 

Martins (1996, p. 19) aponta que “a obra 

de Inglez de Souza é, pois, um romance político 

e social por excelência”. Além dos aspectos de 

sociabilidade, o romance também retrata as-

pectos políticos, focados na agitação decorrente 

da disputa eleitoral em Óbidos, entre partidos 

conservadores e liberais. Sobre esse ponto, o 

narrador traça um perfil político-partidário do 

município, detalhando com nitidez o emara-

nhado das disputas eleitorais. Ele destaca ar-

mações, dissimulações e barganhas que consti-

tuíam esse tipo de processo no interior amazô-

nico. Não seria esse cenário profético das ativi-

dades políticas brasileiras nos tempos atuais? 

Segundo o narrador, o Coronel Sangrado 

era sujeito ardiloso em meio à corrida eleitoral. 

Comunicava-se com políticos das vizinhanças, 

pedindo apoio, pois conhecia as artimanhas 

políticas e como obter vantagens do processo. 

Pedia aos amigos políticos apoio a sua campa-

nha e a forma de benefícios que pudesse adqui-

rir. Conhecia como se articular com cada um, 

pois acreditava que em se tratando de política 

uma “mão lava a outra” (SOUZA, 1968, p. 82).  

A obra o Coronel Sangrado retrata nesse 

ponto o cotidiano de uma típica eleição no inte-

rior da Amazônia em que o voto se constituía 

em troca de favores entre os coronéis e o povo. 

Ressalta Maria Isaura Pereira de Queiroz 

(1978) que o processo eleitoral não se compu-

nha exclusivamente na escolha dos candidatos 

mais preparados, mas se perfazia dos benefícios 

pessoais que este poderia trazer. Nesse sentido, 

segundo a autora, o indivíduo oferecia seu voto 

em troca de benefício ou por que esperava ga-

nhá-lo, ou seja, votar em um candidato reco-

mendado por um coronel não era somente aco-

lher a vontade deste; era também dar seu voto a 

um chefe influente, do qual ou se havia conse-

guido algum favor ou se esperava conseguir al-

go. Dos trunfos utilizados pelos políticos conser-

vadores e liberais estavam as promessas e coa-

ções.  

 

Ao boticário, embora não fosse influência 

politica, mais como tinha muitas relações, 

prometeu-lhe a freguesia por todo o resto da 

sua vida e pela dos seus filhos e netos; ao 

capitão Matias acenava baixinho com o 

lugar de secretário da câmara, que dava 

cem mil réis por mês; ao mestre escola pro-

meteu muitos discípulos e ajuda-lo a por 

um colégio, depois que aposentasse; o coro-

nel não se esqueceu de pessoa alguma; cor-

reu os amigos e conhecidos, desde os mais 

altamente colocados até os ínfimos da esca-

la social; àqueles pedia, invocando a antiga 

amizade ou prometendo mundo e fundos ou 

ainda lembrando-lhes que poderia abando-

ná-los para todo o sempre e até passar para 

os liberais., se não o atendessem, a estes 

ameaçava com o recrutamento e guarda 

nacional ou com algum processo interminá-

vel. (SOUZA, 1968, p. 85).  

 

Após a eleição, o Coronel Sangrado, crente 

de sua conquista, retorna a sua casa, vanglori-

ando de que todos haviam obedecido a seus 

mandos. Há notadamente, porém, no discurso 

do narrador certo deboche em relação às expres-

sões ditas pelo coronel, pois este já acreditava 

em sua vitória eleitoral. O narrador expõe que 

“toda a Óbidos pertencia-lhe, desafiava-o e por 

pouco não desafiava o mundo” (SOUZA, 1968, 

p. 162). O narrador também ironiza o fato da 

cidade de Óbidos ser mais astuta do que o poder 

do Coronel Sangrado, ou seria Antonio Batista 

mais astuto que Sangrado? Nesse caso, parece-

nos plausível apontar que embora Sangrado te-

nha se utilizado de seu aparato no jogo político, 

ele talvez seja inocente ou despreparado para 
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artimanhas políticas. Afinal, fora a primeira 

vez que tentara voo político por conta própria.  

Sangrado expressa seu sentimento de 

confiança frágil em Miguel, ao dizer que ele ha-

via “de estar pulando de contente, o criançola! 

Mas por onde anda ele? Ah provavelmente lá 

está ainda na igreja querendo ver a coisa até o 

fim”. (SOUZA, 1968, p.164). Sangrado não 

imaginava que Miguel sabia da traição política 

de Antonio Batista, mas preferiu não contá-lo, 

o que também seria traição ao Coronel. Sangra-

do, permaneceu autêntico, mas traído por seus 

“amigos” políticos, e letalmente golpeado, 

“Mal chegou ao ultimo nome dos vereados su-

plentes, deixou cair a lista, e voltando-se para 

o capitão Matias, num acesso de verdadeira 

fúria, bradou-lhe de punhos cerrados e sem-

blante contraído:- Canalha! E caiu redonda-

mente no chão”. (SOUZA, 1968, p.166). 

A derrota política de Sangrado e a desco-

berta da atitude omissa de Miguel diante da 

traição forçaram o rompimento entre os dois e 

o desfazimento da promessa de casamento de 

Miguel e Mariquinha. Ao final, o desfecho do 

romance é surpreendente. No mesmo período, 

ocorre a morte do esposo de Rita, que abre ca-

minho para finalmente Miguel casar com sua 

antiga paixão. E finalmente a morte do Coro-

nel Sangrado, recluso em casa aos cuidados de 

Mariquinha. Segundo Pereira (1957, p.163) “o 

coronel morre menos de doença do que da der-

rota nas eleições, e de saber que o moço a quem 

deseja para genro se casaria com a filha do ri-

val”.  

 

Considerações finais   

 

Há diversas formas de expressão da pai-

sagem e das peculiaridades socioculturais da 

Amazônia. Desde há mais de cem anos, a Ama-

zônia é registrada sob essa perspectiva. O es-

crito de Inglez de Souza apresentado aqui é um 

exemplo entre as mais variadas formas de se 

falar da Amazônia. Além do regionalismo ficci-

onal, há crônicas, textos historiográficos e poe-

sias, além de histórias míticas e lendárias. Neles 

encontramos o ambiente, os tipos humanos e os 

costumes sociais regionais, que são elementos 

fundamentais numa escrita literária, e não se 

esperaria algo diferente de um escrito regional. 

No caso da literatura brasileira de expressão 

amazônida, o que diferencia é a produção literá-

ria feita na e a partir da floresta. Ela demonstra 

mais do que exigência estética, pois possui ne-

cessidade social de atrelar a arte à história para 

falar de espaço sociocultural, do qual os pró-

prios escritores fazem parte. 

Nisto, a narrativa de Inglez de Souza é 

um provocador instigante e nos convida a refle-

xões epistemológicas e estéticas interessantes. 

As culturas travestidas de civilidade e de matu-

tice nos levam a compreender que a obra de 

Souza pode ser vista como lugar de debate do 

jeito cultural matuto de ser da Amazônia, por 

meio de diálogos e conflitos, com o jeito civiliza-

do de ser na Amazônia. Nesse caso, para que 

nossa investigação ganhasse corpo foi primordi-

al investir no debate teórico do objeto de estudo 

[ato epistemológico] e experienciar [gesto estéti-

co] a narrativa em sua plenitude interna. 

Percebemos, no decorrer do processo, que 

a escrita de Souza, existente na obra O Coronel 

Sangrado, depõe-nos sobre uma cultura amazô-

nida, formada e constituída no meio da floresta, 

não menos e não mais superior que outras, mas 

una e diversa. Neste caso, o romance, enquanto 

objeto de um estudo epistemológico do roman-

ce, tornou-se fundamental para alcançarmos 

nossos objetivos, entre eles, o de encontrar no 

texto investigado cognições que pudessem pre-

encher nosso anseio de entender o que ocorria 

na Amazônia do século XIX em termos de soci-

ais e culturais.  

Neste sentido, a epistemologia do roman-

ce nos forneceu possibilidades de conhecimento 

da cultura amazônida. Ela nos provoca a enten-

der o que de fato Inglez de Souza propôs ao es-

crever ‘O Coronel Sangrado’. Contudo, a em-

preitada somente se tornou fato porque ao utili-

zarmos dos instrumentos didáticos da epistemo-

logia do romance conseguimos depreender que o 

eixo que serve de episteme invariante e atraves-
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sa o texto investigado é de fato a cultura entre 

civilidade e matutice. Aceitar a racionalidade 

lógica no romance ingleziano é permitir que 

sua obra não seja vista apenas como produto 

de suas sensações, embora ele o tenha feito a 

partir de um gesto estético valoroso. Mas tam-

bém produto do pensamento narrativo crítico 

sobre a intimidade sociocultural de um povo 

que apresentar o jeito simples e matuto do in-

terior da Amazônia, condição para se entender 

a vida em meio a florestas e rios. 

Ao tecer uma engenharia literária singu-

lar e inovadora – fora o primeiro a arriscar ro-

mancear de maneira realista e naturalista a 

vida na sua regionalidade –,na obra ‘O Coronel 

Sangrado’, Inglez de Souza nos apresenta os 

elementos fundamentais que servem como pa-

vimento para análise do jeito amazônida de ser 

e viver, e numa dimensão ampla, para se pene-

trar no imaginário território amazônida, torrão 

que em pleno século XXI ainda carece de de-

sencanto, para que dali se produza entendi-

mentos sensíveis sobre a condição amazônida de 

uma época, como provocação às sociedades não 

amazônidas.   
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